
Lendas populares descrevem que espécies de lagartos utilizam esta planta para se
restaurarem em casos de picadas por cobra, por isso essa espécie medicinal ficou
conhecida como pau-de-lagarto.

O nome popular guaçatonga foi atribuído pela etnia tupi-guarani, que significa
madeira riscada, fazendo alusão ao aspecto de seu caule.

Casearia sylvestris (Sw.) conhecida popularmente por guaçatonga, chá-de-
bugre, pau-de-lagarto, cafezeiro-do-mato, pertence à família Salicaceae. O
gênero Casearia possui mais de 180 espécies que habitam regiões tropicais,
amplamente distribuídas pelo México, América Central e quase todos os países
da América do Sul, sendo a espécie Casearia sylvestris (Sw.) oriunda das
regiões tropicais do Brasil.

A Casearia sylvestris (Sw.) (Guaçatonga) é uma espécie vegetal de grande importância
ecológica, comercial e farmacológica, sendo amplamente utilizada na medicina popular brasileira.
No Brasil, essa planta medicinal compõe a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse
ao SUS (RENISUS) sendo também registrada como produto cosmético pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA). 

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

O termo Casearia faz referência ao nome “Caserius”, missionário holandês que
atuava junto aos indígenas no estudo de espécies medicinais, enquanto sylvestris,
tem origem do latim e significa “da floresta” ou “silvestre”.
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Fonte B

Casearia sylvestris (Sw.) é uma árvore de copa densa e
arredondada que pode atingir até 6 metros de altura. Suas
folhas são simples, oblongas (compridas), lanceoladas
(semelhante à ponta de uma lança) e com bordas serrilhadas.
As flores são pequenas, aromáticas e sua cor varia de
esbranquiçada a esverdeada. Seus frutos são pequenos,
capsulares, de coloração verde e podem medir até 3 mm de
diâmetro.

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

O uso interno da guaçatonga é indicado como auxiliar no alívio de sintomas dispépticos e na halitose
(mau hálito) e para uso externo é indicado como cicatrizante. Além disso, essa espécie vegetal possui
atividade anti-ulcerogênica, anti-inflamatória, antirreumática, cicatrizante, antisséptica, diurética e
antiofídica para as espécies do gênero Bothrops.

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

Casearia sysvestris (Sw.) apresenta diversos fitoconstituintes, dentre eles o óleo essencial rico em
sesquiterpenos (biciclogermacreno) e diterpenos clerodânicos (casearvestrinas A-C e casearinas A-
T), alcaloides, flavonoides, resinas, polissacarídeos, taninos. Além desses, são encontrados
lapachol, ácidos graxos, hexanóico e capróico. 

Fonte A

Os efeitos anti-ulcerogênico e anti-inflamatório desta espécie vegetal estão relacionados aos
compostos presentes no óleo essencial, em destaque o sesquiterpeno (biciclogermacreno) e
diterpenos clerodânicos (casearinas A e B, casearvestrina A e caseargrewiina F).

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

Casearia sylvestris (Sw.) (Guaçatonga) 
 

Fonte C

@
pe

tfa
rm

ac
ia

uf
pb

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2835456
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2835456


Fonte D Fonte E

Casearina B
 

Casearvestrina A 
 

Caseargrewiina F 
 

Lapachol

Fonte E

Fonte F Fonte F Fonte G

A ação antisséptica e cicatrizante dessa espécie vegetal é resultado da ação sinérgica entre os
taninos e o óleo essencial dessa planta. Já sua atividade antiofídica é atribuída aos diterpenos
clerodânicos juntamente com lapachol. 

Biciclogermacreno Casearina A 
 

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Forma de preparação: em uma xícara colocar 0,2 - 4,0 g das folhas secas da guaçatonga,
previamente cortadas em pequenos pedaços (rasurada). Adicionar 150 mL de água fervente, abafar
e deixar em repouso por 10-15 min. Após isso, deve-se coar e o chá estará pronto para consumo.

Fo
nt

e 
A

A guaçatonga pode ser utilizada na forma de chá medicinal obtido pelo método de INFUSÃO
a partir das folhas secas. 

Via de administração: oral.

Restrição de uso: isento de prescrição médica.@
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Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

ALERTA!

O uso da guaçatonga é contraindicado para pessoas com hipersensibilidade aos
componentes da fórmula.

Essa espécie vegetal não deve ser utilizadas por gestantes, devido ao seu efeito
abortivo, lactantes e menores de 18 anos.

Em doses muito altas, essa planta medicinal pode provocar vômito ou diarreia.

A guaçatonga não deve ser usada por mais de 3 meses, pois pode provocar quadros
hemorrágicos.

Em caso de persistência dos sintomas dispépticos durante o uso desta espécie
vegetal, deve-se suspender a utilização e procurar um serviço de saúde.

INTERAÇÕES

A guaçatonga pode antagonizar a ação da vitamina K e potencializar a ação de anticoagulantes,
desencadeando quadros hemorrágicos. Dessa forma, essas associações devem ser evitadas.

Além disso, essa espécie pode ser encontrada nas farmácias na forma de cremes, géis e
sabonetes líquidos.
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